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editorial

Um mar de iniciativas não significa necessariamente uma consciência e propósito coeren-

tes, reconhecendo a importância e alcance que o Oceano constitui para Portugal. Igual-

mente o sucesso de uma ou outra iniciativa, mesmo que utilizadoras de grandes recursos e 

capazes de superar carências fundamentais para a própria definição territorial do país, não 

podem ser vistas como o fim da história ou a cereja sobre um bolo ausente.

A continuada ausência (propositada, diga-se), de qualquer coerência institucional, de com-

promisso e funcionalmente orientada sob uma perspectiva de médio e longo prazo é a 

característica marcante da politica nacional para o Mar. Daí a incompreensível estrutura 

organizacional, dispersa, fracturada e desconexa que molda e (não) gere um dos elemen-

tos determinantes da própria identidade nacional. O conhecimento, como fonte primeira 

de informação, fundamental no apoio à tomada de decisão e cumprimento dos requisitos 

mínimos de qualquer monitorização é bem o paradigma de um adiar irresponsável de uma 

visão e práticas coerentes no que diz respeito à governação do mar.

É impossível qualquer tipo de navegação pelos (ditos) instrumentos fundamentais de ges-

tão da coisa marítima. Gestão da Zona Costeira, Pescas e Maricultura, Alterações Climáti-

cas, Conservação da Natureza e Biodiversidade, Extensão da Plataforma Continental, Es-

tratégia do Meio Marinho, Politica Europeia do Mar, Directiva Quadro da Água, Educação 

e Informação Ambiental, Ordenamento do Território, Gestão Portuária, Domínio Público 

Marítimo, Segurança  e Vigilância, Turismo, Desporto, e tudo o mais que se possa acrescen-

tar a esta romaria, não passam de pequenas porções de nada que pela distância relativa, in-

coerência tradicional, sobreposição de competências e diluição de responsabilidades, dão 

corpo a um Mar Português que, mais dia menos dia teremos que encarar de um modo que 

não seja enganador de nós mesmos.

António Domingos Abreu

Bastonário




